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1 - INTRODUÇÃO 

A cultura da cebola (Allium �p� L.) no Brasil, tem uma grande 

expressão econômica. Segundo dados do Instituto Brasileiro de Estatistica 

(1971), as médias relativas à área cultivada, produção e rendimento corres­

pondentes aos anos de 1968 , 1969 e 1970 , são as seguintes para os diver­

sos Estados do Brasili 

; 

Estados Area 

(ha) 

Rio Grande do Sul 18.632 

são Paulo 10.146 

Paraná 6.971 

Pernambuco 3.307 

Minas Gerais 4.815 

Outros Estados 7.320 

Brasil 
l

51.191

Pr d 

T

ndimento o uçao M, d. 9 10

(t) (kg/ha)

127.012 6.817 

49.348 4.864 

25.315 3.631 

25.077 7.583 

15.500 3.219 

35.190 4.807 

277.442 5.420 

Porcentagem 
da Produção 

Nacional 

45,78 

17,79 

9,12 

9,04 

5, 59 

12,68 

100,00 
_J

N o N 

Apesar do Estado de Sao Paulo ocupar o 2. lugar na produçao nª 
N ; 

cional de bulbos de cebola, a produçao local e insuficiente para o consumo. 

Grandes quantidade.':!·de bulbos são importados anualmente de outros Estados, 

principalmente do Estado do Rio Grande do Sul e do Estado de Pernambuco, e 

às vezes do estrangeiro. 

Há cerca de vinte anos atrás o mercado paulista de cebola era 

abastecido pelo Estado do Rio Grande do Sul, cuja safra se processava de 

fins de novembro a fins de fevereiro. A safra paulista de cebola naquela 

época, ia de agosto a outubro. A partir de 1955 , Pernambuco tornou-se 
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. ,grande produtor de cebc:ila · e passou a enviar sua safra para o sul Ja no mes 

de julho, fazendo uma forte concorrência ao lavrador paulista. 

No Brasil ocorre um período de entre-safra de cebola que vai 

de abril a julho, segundo HOFFMANN (1970), quando o produto alcança geral -

mente preços mais elevados. 

A fim de possibilitar a produção de bulbos no periodo da 9ntre 

safra e se beneficiarem dos preços elevados, os lavradores paulistas lança­

ram mão dos seguintes processos de cultivo da cebola: a) bulbinbo e, 

b) plantio do cedo com mudas, com a variedade Texas Grano 502 .

a - Cultura de bulbinho

Antes da introdução do processo do bulbinho, os lavradores da 

r9gião de Piedade, S.P., já se utilizavam de um proc9sso denominado "soquei 

f ra 11, o qual possibilitava a colhei ta de bulbos no per1.od o da entre-safra. 

O processo da "soqueira 11 consiste no plantio em janeiro-fevereiro, de bul­

bos pequenos, r9fugos da safra do ano anter.ior, de cebola da variedade Baia 

Periforme Precoce. Este processo não teve muita difusão devido ser de ;bai 

xo rendimento. Por esse motivo o Setor de Melhoramento de Hortaliças, do 

Departamento de Genética da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz\' 

da Universidade de São Paulo, estudou e introduziu no Estado de São Paulo , 

há cerca de 18 anos, o processo de cultivo da cebola denominado de bulbinho. 

Este processo substituiu em grande parte o cultivo de 11soqueira" no MunicÍ-

pio de Piedade e desenvolveu a cultura da c9bola em outras �eas da 

do Mar, como a região de Mogi das Cruzes - Suzano, SP., etc. 

Serra 

a 25,0 mm. 

Bulbinhos são cebolas pequenas, cujos diâmetros vão de 1,0 mm 

Esses bulbinhos, produzidos de semeaduras densas e tardias 

(segunda quinzena de julho), são colhidos e:n novembro e armazenados até o 
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~ 
ano seguinte, quando sao plantados de fevereiro a começo de março. A co-

lheita de bulbos se realiza de maio a junho, durante o período da entre-s� 

fra. 

A variedade brasileira de cebola Baia Periforme Precoce, do 

Rio Grande do Sul, é a que tem dado melhor resultado na produção de cebo -

las pelo processo de bulbinho no Estado de São Paulo. 

Segundo DIAS (1963), f , 

o periodo otimo para plantio de bulbi -

nho da variedade Baia Periform9 Precoce é mui to curto , e varia de acordo 

com as condições climáticas locais. 

Apesar de ser a variedade apropriada para o cultivo da cebola 

pelo processo de bulbinho, a Baia Periforme Precoce apresenta limitações 

devido ao curto periodo de plantioº Seria interessante sob o ponto de 

vista econômico, a introdução de novas variedades ou hibridos de cebola, 

que possibilitassem um melhor escalonamento do plantio. O plantio anteci 

pado, em meados de janeiro seria também interessante, pois grande parte 

da cultura seria realizada durante o periodo das chuvas, barateando o cus­

to de produção. 

Num estudo comparativo de vários hibridos intervarietais de 

cebola, COSTA e DIAS (1967), verificaram que o hibrido Baia Pariforme Pr2 

coce Piracicaba x Roxa do Barreiro apresentou vigor de hibrido, que se ma­

nifestou numa grande adaptação e aumento de produção, quando cultivado em 
, 

duas epocas diferentes pelo processo de bulbinho em Piracicaba, S.P. Dos 

hibridos testados; o Único que oferece possibilidade econômica de produ -

ção de sementes nas condições climáticas da região Centro-Sul do Brasil. 
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b - Plantio do cedo, com mudas 

Esse processo no qual se emprega a variedade de cebola �exas 

Grano 502, foi iniciado por volta do ano de 1962, na região de são José 

do Rio Pardo, S.P. Esta variedade possibilita a produção de bulbos em j� 

lho, a partir de sementeiras realizadas de fins de janeiro a coreço de fe-

vereiro. 
, .... 

Entretanto esta variedade e de pouca conservaçao, e seus bulbos 

não são sufici9ntemente firI119s. É também uma variedade mais susceptiv9l 

que a variedade Baia Periforme Precoce, às doenças de folhagem. Por esse 
.... 

motivo o cultivo do cedo, com a variedade Texas Grano 502 , nao foi bem sg 

cedido nas regiões de Mogi das Cruzes e Piedade, na Serra do Mar, onde de­

vido a maior umidade do ar, h; uma maior incidência de doenças. 

O presente trabalho tem por objetivo estudar o comportamento 

de cultivares da cebola Baia Periforme Precoce e o hibrido intervarietal 

Baia Periforme Precoce Piracicaba x Roxa do Barreiro, em épocas extremas 

de plantio e diferentes tamanhos de bulbinhos. 
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A. literatura sobre a cultura de cebola pelo processo de bulbi
, 

nho e escassa. No Brasil, grande parte dos resultados das pesquisas rel� 

cionadas com produção de bulbinhos e produção de bulbos utilizando aqueles 

não foram publicados, constam de relatórios dos Institutos de Pesquisas,ou 

foram apresentados somente nas reuniões anuais da Sociedade de Olericultu­

ra do Brasil. 

A cultura de cebola pelo processo de bulbinhos j; é uma práti 

ca antiga em diversos paises europeus e nos Estados Unidos da América do 

Norte. 

Na Europa, segundo JONES e MANN (1963), a Holanda, Hungria e 

Iugoslávia são grandes produtores de bulbinhos de cebola. 

descreve a produção de bulbinhos na Holanda. 

DIAS (1961), 

WALKER et al (1944) descrevem em detalhe as técnicas utilizª 

das na produção, colheita, armazenamento e classificação de bulbinhos de 
, 

cebola nos Estados Unidos da América do Norte. JONES e MANN (1963) alem 
/1 • N , 

de descreverem as tecnicas para a produçao de bulbinhos, descrevem tambem, 

a cultura da cebola utilizando bulbinhos. 

Nos paises do hemisfério norte o processo de bulbinho consti­

tui um meio seguro para se obter uma produção precoce de bulbos grandes de 

cebola. Essa cultura se realiza no inicio da primavera, na ausência de i 

n;culos de doenças e de populações grandes de insetos ( tripes). O armaz� 

namente dos bulbinhos é feito durante o inverno, havendo necessidade de a­

quecimento, para se evitar a indução ao florescimento dos mesmos devido ;s 

temperaturas baixas do ambiente. 
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( *) ' ,.. 
Segundo DIAS , anteriormente a introduçao do processo de 

bulbinho no Estado de são Paulo, os lavradores da região de Piedade, S.P., 

utilizavam o processo denominado de 11soqueira", para a produção de bulbos 

de cebola no periodo da entre-safra, isto é,nos meses de abril a maio. O 

processo da "soqueira 11 consiste na utilização, para o plantio de janeiro a 

fevereiro, de bulbos pequenos de cebola, pesando de 50 a 60 g, e que ªªº 

refugos da safra de cebola riograndense e paulista, do ·ano anterior, da v� 

riedade Baia Periforme Precoce. Este processo é de baixo rendimento, e a 

razão de multiplicação é geralmente de 1: 5; isto devido ser o material 

utilizado, geneticamente inferior. 

O processo de bulbinho foi introduzido no Brasil e mais espe­

cificamente no Estado de São Paulo, pelo Setor de Melhoramento de Hortali-
,

ças do Departamento de Genetica da Escola Superior de Agricultura ''Luiz de 

Queiroz", da Universidade de São Paulo, Piracicaba. 
,

As pesquisas basicas 

visando o estudo de variedades, épocas de semeadura, densidade d9 semeadu­

ra para a produção de bulbinhos, assim como a parte relativa à produção de 

f bulbos de cebola utilizando-se bulbinhos, foram r9alizadas no periodo de 

1952 a 1961 por DIAS e GURGEL ( *) e DIAS, IKUTA e VENCOVSKY (1963).

Os conhecimentos resultantes dessas pesquisas são apresenta­

das por DIAS (1962 e 1963), nas instruções para produção de bulbinhos, e 

nas instruções para plantação de bulbinhos, DIAS (1966).

* * *

(*) DIAS, M. - 1972 - Comunicação Pessoal. 
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No processo de bulbinho, segundo JONES e MANN (1963), a vari2 

dade de cebola a ser utilizada deve ser de dias curtos, precoce, apresentag 

do os bulbinhos boa conservação. 
, , , 

Esta ultima característica e importante, 

pois os bulbinhos terão que ficar armazenados de fins de novembro a fins de 

fevereiro, durante o verão, quando prevalecem temperaturas e umidade relati 

va elevadas, que favorecem a brotação e apodrecimento dos mesmos. 

Segundo DIAS (1962), as populações mais precoces da variedade 

brasileira de cebola Baia Periforme Precoce, são as que têm dado os melho­

res resultados na produção de cebola pelo processo de bulbinhos no Estado 

de são Paulo. 
, , "' 

Essa variedade, alem da otima conservaçao dos bulbinhos, a-

presenta uma boa conservação dos bulbos apÓs a colheita. Apesar de serem 

mais precoces, mais uniformes e mais produtivas do que a Baia Periforme Prfr 

coce, as variedades norte-americanas Excel e Texas Grano 502 nao se pres-

taro para serem usadas no processo de bulbinho, por não apresentarem boa cog 
.... , 

servaçao durante o período de armazenamento. 

DIAS (1963), selecionou a partir de 1959, da variedade Baia 

Periforme Precoce do produtor Lacides Antunes Gonçalves , Quitéria , Rio 

Grande , R.S., uma nova população de cebola para ser utilizada no processo 

de bulbinho. Essa variedade, denominada Baia Periforme Precoce Piracica-

ba, é mais precoce, mais uniforme, apresenta maior conservação e menor pe� 

filhamento de bulbinhos. 

DIAS e GURGEL (*), verificaram experimentalmente que a melhor 

época de semeadura para a produção de bulbinhos é a 2� quinzena de julho. 

* * *

(*) DIAS, M. e GURGEL, J.T.A. - 1972 - Comunicação Pessoal. 
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, 

A colheita dos bulbinhos dar-se-a em novembro, antes das fortes chuvas. As 

variedades de cebola têm um periodo de repouso, durante o qual os bulbos e 
~ I bulbinhos nao brotam e nem emitem raizes. Na Baia Periforme Precoce esse 

I , 

periodo e de cerca de dois meses. Por este motivo as semeadQras para pro-

dução de bulbinhos não devem ser muito tardias, a fim de possibilitar o inÍ 

cio do plantio em fevereiro. 

Estudando o efeito do tamanho do bulbinho em diferentes épocas 

de plantio DIAS et al ( 1961), encontraram que bulbinhos maiores produzi -
; . ram mais do que bulbinhos menores, em todas as epocas ensaiadas. Muito em 

bora haja uma correlação positiva entre o tamanho do bulbinho e uma maior 

produção, esta se dá, motivada por um maior perfilhamento em detrimento do 

tamanho e tipo do bulbo, segundo DIAS et al (1964). Esses pesquisadores 

mostram ainda a eficiência da seleção massal contra perfilhamento, em bulbi 

nhos da variedade Baia Periforme Precoce Piracicaba. Segundo DIAS ( *), os 

lavradores das regiões de Piedade, S.P. e Mogi das Cruzes, S.P., dão prefe­

rência atualmente a bulbinhos de maior tamanho, isto é, acima de 20 mm de 

diâmetro. 

Na tentativa de determinar uma melhor época para o plantio dos 

bulbinhos, DIAS et al (1961) instalaram ensaios com bulbinhos em dois. lo­

cais com condições climiticas bem diferentes ; Piracicaba, com uma altitude 

de 580 m ,  inverno menos rigoroso e com clima representativo do interior 

do �stado, e Mogi das Cruzes, situado à uma altitude de 800 m ,  com inverno 

* * *

(*) DIAS, M. - 1972 - Comunicação Pessoal. 
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mais rigoroso e representativo das localidades situadas na Serra do Mar, CQ

mo Piedade, Pilar do Sul, etc. Nesses ensaios foram estudadas variedades 
, 

de cebola, epocas de plantio e tamanho de bulbinho. Com base nos result� 

t dos os autores verificaram que o periodo para o plantio de bulbinho da va-

riedade Baia Periforme Precoce no �stado de São Paulo é muito curto e varia 

de acordo com as condições clim;ticas locais, sendo a temperatura o fator 

limitante. Desta maneira os autores indicam o plantio durante o mes de f� 

i 
' 

2
ª

. 3
ª " . t d vere ro, com faixa otima na e • semana, para as areas si ua as em re-

giÕes mais elevadas. Para as regiões interioranas do Estado recomendam o 

plantio no periodo de fins de fevereiro i 2t:- semana de março. 

COSTA e DIAS (1967), apresentam os dados experimentais do en­

saio de três variedades e quatro hibridos intervarietais, em duas épocas de 

plantio (13/2/67 e 1/3/6?) , e dois tamanhos de bulbinhos (P - 3 = 15,5 a 

20,0 mm de 0 e P - 4 = 20,5 a 25,0 mm de 0). Os quatro hibridos foram 

obtidos utilizando-se como mãe as linhas macho-estéreis da variedade Baia 

Periforme Precoce Piracicaba. Estes hibridos apresentaram heterose e um 

aumento de produção que variou de 30% a 40% em relação à variedade Baia 

Periforme Precoce Piracicaba. Dentre os hibridos ensaiados destacou-se em 

produtividade aquele obtido do cruzamento entre as variedades Baia Perifo� 

me Precocce Piracicaba x Roxa do Barreiro. Este hibrido apresentou cresci 

mento vigoroso, maior 
. ' ,. 

resistencia as doenças, precocidade intermediaria , 

bulbos bojudos com coloração vari�vel de roxo-amarelado para roxo claro. 

Estudando a ocorrência de florescimento prematuro na cultura 

da cebola pelo processo de bulbinho na Inglaterra, HEATH (1943) verificou 

que bulbinhos de maiores diâmetros (15,8 mm • 20,6 mm a 25,4 mm) estão 
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mais sujeitos à ocorrência,ao que bulbinhos de diâmetro menores (12,5 mm -

15,8 mm a 14,2 mm - 19,0 mm). No mesmo trabalho o citado autor 

demonstra que baixas temperaturas por ocasião do armazenamento dos bulbi­

nhos determinam uma maior incidência de florescimento em bulbinhos maio -

res. Temperaturas elevadas, ao contriirio, praticamente eliminam o apar� 

cimento das hastes florais. 

Segundo DIAS ( *), no Estado de São Paulo, quando o inverno 
, 

. começa cedo e e ma.is intenso, pode ocorrer florescimento prematuro nos bu1 

binhos maiores, bem como nos plantios tardios. Nas condições de clima da 

região Centro Sul do Brasil o florescimento precoce de bulbinho não cons­

titui problema, pois o armazenamento dos mesmos se dá durante o verão e a 

cultura é realizada antes do inverno. 

Estudando a influência da posição de plantio do bulbinho de 

cebola para a produção de bulbos, DIAS et al (1962) testaram duas varied� 

des de cebola e quatro posições de plantio. As posições estudadas foramg 

em pé, inclinada de 45° , deitada e virada. Os autores encontraram dif� 

rença significativa ao nivel de 1%, diferença esta devida exclusivamente 

ao tratamento virado. Houve diferença de produção entre os tratamentos 

restantes, sem no entanto serem estatisticamente significante. COLBY et 

al (1945), citados por JONES et al (1963), descrevem um experimento onde 

os bulbinhos plantados na posição horizontal produziram 75% a menos, em r� 

lação aos plantados na posição vertical com o ápice para cima. Correla -

cionando as produções dos bulbinhos plantados com o �pice para cima e da-

* * *

(*) DIAS, M. - 1972 - Comunicação Pessoal 
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queles plantados com a posição invertida� esta, os autores verificaram 

que a produção destes �ltimos foi somente de 20% daqueles. 

O espaçamento recomendado para o plantio dos bulbinhos, segun­

do JONES et al (1963), varia de 0
1
30 m a  0,40 m entre sulcos e 0,06 a 

0,09 m entre bulbinhos no sulco. DIAS (1963) aconselha para o plantio 

de bulbinhos o espaçamento de 0,50 m a  0,60 entre sulcos e de 0,10 m eQ 

tre os bulbinhos no sulco. O autor chama a atenção para que os bulbinhos 
~

nao sejam plantados fundo. 

Com relação à adubação na produção de bulbos pelo processo de 

bulbinho, DIAS (1963) chama a atenção para a correção da acidez do solo, 
, "" , 

atraves da aplicaçao de calcareo. Como o ciclo para a produção de cebola 

pelo processo de bulbinhos é muito curto, cerca de três meses, o nivel de 

fertilidade do solo deve ser alto. Nos solos de fertilidade média o au-

tor recomenda o emprego da fórmula 7 - 16- 12 , na razão ds 50 g por me­

tro linear de sulco. 

O emprego de nitrog�nio em excesso, segundo o autor, promove 

crescimento vegetativo intenso em detrimento da produção e atraso da co -

lhei ta. 

TANAKA et al (1970), apresentam os efeitos da calagem, adub� 

çao fosfatada, e com macrcmutrientes na cultura de cebola pelo processo de 

bulbinhos. Em experimentos realizados em dois locais, Mogi das Cruzes , 
,

S.P., e Guatapara, S.P. Os autores verificaram que a aplicação de seis 

toneladas de calcário por hectare aumentou a produção em 6,4 t de bulbos 

por hectare em Mogi das Cruzes , e de 3,9 t 
,.

de bulbos em Guatapara. 

adubação fosfatada teve efeito altamente significativo nos dois locais. 
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3 - �RIAL E MÉj'.ôDOS 

3.1 - ORIGEM E CARACTERiSTICAS DAS VARIEDADES E HÍBRIDOS EMPREGADOS 

a - Variedade Baia Periforme Precoce Lacides 

As sementes utilizadas no experimento foram fornecidas por seu 

produtor Sr. Lacides Antunes Gonçalves, Rio Grande, Estado do Rio Grande do 

Sul. Presumivelmente originária da variedade portuguesa de cebola "garra­

fal", vem sendo mantida e selecionada há dezenas de anos pelos lavradores 
,.

de origem portuguesa, no Rio Grande do Sul. É a mais precoce das variada-

des de cebola daquele Estado. Apresenta boa conservação, bulbos de tama-

,. . ~ 

nho med10, coloraçao amarelada ou baia, e formato periforme a bojuda. Per-

o tence ao grupo das Baias Periformes Precoces que ocupa o 2. lugar na produ-

- o ~ 
çao de bulbos, e o 1. lugar na produçao de sementes no Sul do Brasil. 

b - Variedade Baia Periforme Precoce Piracicaba 

Obtida e introduzida em 1962 , pelo Engenheiro-Agrônomo Marci­

lio Dias
? do Setor de Melhoramento de Hortaliças, Departamento de Genética, 

Escola Superior de Agricultura llLuiz de Queiroz", Universidade de são Pau -

lo • Esta variedade foi obtida por seleção massal da variedade Baia Peri -

forme Precoce, sementes provenientes do produtor Sr. Lacides Antunes Gonça1 

ves, Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sul. Foi selecionada para ser u-

tilizada no processo de bulbinho. A seleção foi feita em dois estágiosg 

no estágio de produção e conservação de bulbinho, e no estágio de produção 

de bulbos. É uma variedade precoce, uniforme, de bulbos bojudos, colora-

ção amarela ou baia, com boa conservação tanto no estágio de bulbinho como 
,

no estagio de bulbos. 
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c - Variedade Ba.ia Periforme PredDCe Monte Alegre 

Variedade selecionada no Instituto Agronômico de Campinas, 

SP.,a partir de sementes de cebola Baia Bojuda, recebidas em 09/12/1956, 

da casa de Sementes de Campinas, que possui cultura própria no MunicÍpio 

de são Gabriel, RS. A variedade sofreu seleção massal para formato redoQ 

do, coloração amarela, uniformidade e resistência ao armazenamento. 

d - Híbrido Intervarietal (Baia Periforme Precoce Piracicaba x 

Roxa do Barreiro) 

Obtido por Dr. Cyro Paulino da Costa e Eng?-Agr? Marcilio Dias. 

As sementes híbridas foram produzidas no Setor de Melhoramento de Hortali-
,

ças do Departamento de Genetica, da Escola Superior dg Agricultura "Luiz de 

Queiroz", Universidade de São Paulo, utilizando-se linhas macho-estgreis 

da Baia Periforme Precoce e como polinizadora a variedade Roxa do Barreiro. 

A população da Roxa do Barreiro utilizada é um composto obtido em Piracica­

ba, do intercruzamento de bulbos selecionados das melhores populações rece-

6 
o o 

8
, . , bidas em 19 2, do Eng,-Agr. erg10 Mario Regina, AGAR , e proveniente do 

bairro de Barreiro, Belo Horizonte, M.G. É um hibrido de dias curtos, com 

precocidade intermediária entre os pais, produzindo bulbos bojudos que va-

riam de roxo claro a amarelo arroxeado. f • , ' 

Este h1br1do e adaptado a cultura 

de cebola pelo processo de bulbinho, e também à cultura do tarde por meio 

de mudas. 

3.2 - ÉPOCA DE PLANTIO DOS BULBINHOS 

. 
, 

Foram estudadas as seguintes epocas de plantio de. bulbinhog 

lª. ,
epoca 

2
º· 

, 
epoca 

15 de janeiro 

31 de jan'3iro 



3
ª

. , epoeà. 

4ª

. , epoca 
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15 de fevereiro 

3 de março 

A 4� 9poca de plantio é recomendada para o plantio de bulbi-

h 
... a , , 

n os na regiao de Piracicaba, enquanto que a 3. epoca e re c om9nd ada para 

o plantio em regiões mais frias. a a , ~ ,. As 1. e 2. epocas sao epocas mais extr� 

mas de plantio, e foram incluidas para se estudar o comportam9nto das va­

riedades e do h{brido. 

3.3 - TAMANHO DO BULBINHO 

No presente trabalho foram utilizados somente bulbinhos tama­

nho P - 3 (15,5 mm a 20,0 mm), tamanho P - 4 (20,5 a 25,0 mm) e tamanho 

p - 5 (25,5 mm a 30,0 mm). Os tamanhos de bulbinhos foram classificados 

e separados de acordo com seus diimetros 
,

transversais s9gundo criterio a-

dotado por DIAS (1963), 

3.4 - PRODUÇÃO DE BULBINHOS 

A primeira fase do experimento, que consistiu na produção dos 
,

bulbinhos, foi realizada no Campo Experimental do Instituto de Genetica,da 

Escola Superior de Agricultura •lllLuiz de Queiroz", USP., em Piracicaba, SP, 

no periodo de 26/7 a 20/11/1968 . 

, . A area escolhida para as sementeiras foi cultivada anterior -

mente com cenoura, não tendo sido feita aplicação de calcáreo. 
,.

Logo apos 

a colheita da cenoura (06/7/1968), levou-se a efeito uma calagem, empregan 

do-se 380 g de calcáreo por m .

meadura foi de 0,80 m x 10,0 m. 

~ , 
A dimensao media dos canteiros de· se-

'

No dia 12 de julho procedeu-se a uma a-

dubação orgânica, e a 20 do mesmo mes, 6 dias antes da s9meadura, levou-

se a efeito uma adubação quimica, empregand o--se a f�rmula 5 - 12 - 8 , na 
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quantidade de 200 g por metro linear de canteiro, sendo o fertilizante ÍQ

corporado superficialmente ao mesmo. 

A semeadura, realizada a 26 de julho, foi feita em faixas, com 

o auxilio de uma semeadeira manual inventada pelo Eng:-Agr� Guy Retz , de Pi_

racicaba, SP. A densidade de semeadura foi de aproximadamente 1,8 g de 

semente por metro linear de faixa. 

A colhei ta dos bulbinhos foi feita parceladamente nos dias 1.3 

a 20 de novembro. Primeiramente eliminaram-se as folhas, cortando-as ren-

te aos ,bulbinhos. Em seguida procedeu-se o arrancamento dos bulbinhos ,que 

depois de separados e eliminada a terra das raízes, ficaram esparramados 

por sobre o canteiro para uma r�pida secagem. Os bulbinbos foram coloca -

dos em caixas especiais, DIAS (196.3) e armazenados em galpões ventilados. 

A limpesa e classificação dos bulbinhos foi realizada nos dias 

.30 e .31/12/68. A limpesa constituiu-se, primeiramente, na catação de bul-

binhos com defeitos, brotados e podres, e em seguida na eliminação das raí 

zes dos bulbinhos perfeitos. Os bulbinhos foram classificados em diversos 

tamanhos, segundo o diâmetro transversal dos mesmos, por meio de peneiras 

especiais. 

3.5 - PRODUÇÃO DE BULBOS 

A segunda fase do experimento foi realizada no periodo de •••• 

15/01/69 a 18/06/69, no Campo E xperimental do Instituto de Genética, loca­

lizado na Fazenda Taquaral, de propriedade da Refinadora Paulista S.A., Mu­

nicípio de Piracicaba. 

O solo da �rea escolhida para a implantação do experimento, s� 

gundo descrição do Centro de Estudos de Solos da Escola Superior de Agricu.J: 

tura "Luiz de Queiroz" varia de plano a suavemente ondulado. A camada su-
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perficial apresenta text�ra barro-argilosa, extrutura granular média a gro� 

sa e em blocos sub-angulares moderada a forte, plasticidade e pegajosidade 

ligeiras, e pH 6,o. 
, O solo e profundo e bem drenado, com capacidade de 

,. 

armazenamento de agua equivalente a 1,0 mm f de chuva por centll!letro de ca-

mada de terra. 
' ~ A 

Responde muito bem as adubaçoes e se fendilha por alternag 

eia de umedecimento-secagem. 
, ~ 

Apos os trabalhos iniciais de araçao e gradagem do solo efe-

,.. 

tuou-se a marcaçao e abertura dos sulcos. A profundidade dos sulcos foi 

de aproximadamente 0,15 m ,  enquanto que a distância entre dois sulcos cog 

secutivos foi de 0,50 m. 

Na adubação básica, r0alizada nos sulcos, empregou-se a f�rmu-

la 7 � 16 - 12 , na quantidade de 50 g por metro linear de sulco. O adu-

bo foi misturado no fundo dos sulcos com um pouco de terra, e em seguida 1� 

vantou-se uma leira sobre os mesmos. 
N 

Por ocasiao do plantio os bulbinhos foram colocados espaçados 

de , . 0,10 m ,  com o ap1c0 para cima, em sulcos abertos sobre as leiras. Se-

' "" 

guiu-se a esta operaçao, a cobertura dos bulbinhos com uma leve camada de 

terra. 

3.6 - COLHEITA E OBTENÇÃO DOS DADOS 

As colheitas foram realizadas quando mais de 50% das plantas 

do tratamento apresentavam-se com estalo. Nesta ocasiao fez-se a determi-

nação do 11s tand n das sub-parcelas. As plantas denominadas 0c9bo1Ões 41 e 

11charutos 11 foram eliminadas depois de contadas. Em seguida proc9deu-se a 

contagem e colheita das plantas com bulbos comerciais, que foram classificª 

das de acordo com o nÚmero de perfilhamento nas seguintes classesg O ,  2 ,
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Após terem as folhas e raízes cortadas, os bulbos foram pesa-

dos. 

3.7 - DELINEAMENTO ESTATÍSTICO E MÉTODOS DE ANÁLISES 

O experimento constou de quatro lotes, cada um correspondendo 

' , 

a uma epoca de plantio, com sorteio entre os mesmos. 

Cada lote consistiu de um experimento em blocos ao acaso com 

parcelas sub-divididas. As parcelas eram constituídas pelas populações 

( variedades e hibrido), e as sub-parcelas pelos diferentes tamanhos de buJ.. 

binhos. 

Todos os dados foram submetidos à an;lise da variância. Como 

se tratava, na verdade, de quatro delineamentos em blocos ao acaso com par 

celas sub-divididas, procedeu-se à an;lise conjunta de tr�dos os dados con­

forme critérios mostrados por PIMENTEL GOMES (1966). 

, , 

As analises foram conduzidas com dados msdios por sub-parcela. 

Para a comparação das médias dos tratamentos empregou-se o teste de Tukey, 

PIMEN'IEL GOMES (1966). Para estudar as interações entre os fatores 9ffi

questão fez-se o desdobramento adequado das somas de quadrados sspecialmerr 

, ~ , 

te para verificar o efeito de epocas d<?ntro de cada populaçao e tambem as� 

sim o efeito de tamanho de bulbinho. Para melhor aquilatar a variação da 

produção em função das épocas e do tamanho do bulbinho, em cada população, 

as respectivas somas de quadrados foram desdobradas nas componentes linear, 

quadrática e cúbica (para épocas) e linear e quadrática (para tamanho de 

bulbinho) por meio de polinômios ortogonais. 
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3.8 - DADOS CLIMÁTICOS 

Os dados sobre temperatura e umidade referentes ao per{odo do 

experimento foram obtidos no Posto de Meteorologia do Departamento de Fisi 

ca e Meteorologia da F,scola Superior de Agricultura "Luiz de Queirozn, Uni 

versidade de São Paulo, que dista em linha reta d9 cerca de 6,0 km do Cem 

po Experimental da Fazenda Taquaral. Estes dados constam da Tabela I. 

Tabela 1 

Meses 

-

Jan�:liro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

, 
- Dados climaticos, temperatura e pluviosidade, referentes ao

, 
período do experimento, Posto de Meteorologia do Departa-

mento de Fisica e Meteorologia da Escola Superior de Agri -

cultura "Luiz de Qt1eiroz 11
, USP., Piracicaba - SP. 

Temperatura, 
, 

Minima Maxima 

Absoluta Absoluta 

35,6 15,6 

35,3 16,6 

32,5 14,3 

31,2 9,4 

32,8 3,8 

30,1 L_ 2,6 
- --·· 

Média 
, 

Maxima 

32,l 

32,1 

31,9 

28,5 

27,3 

.1 
26,l 

ºe Pluvio-

Média 
, sidade Media 

Minima Relativa (mm) 
---

18,8 24,5 126,1 

19,8 24,8 40,9 

17,8 23,5 173,8 

14,4 20,1 53,1 

11,3 18,2 36,6 

10,7 17,5 30
��,._j
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� ~ ,. . Os dados réferentes a produçao media de bulbos das variedades 

Baias Periforme Precoce e do hibrido Baia Periforme Precoce Piracicaba x 

Roxa do Barreiro, em quatro épocas de plantio e três tamanhos de bulbi -

nhos, encontram-se na Tabela 2 .  

Tabela 2 -

População 

Baia P. P.

- , - , 

Produçao media das populaçoes nas diferentes epocas de plantio 

e tamanho de bulbinhos (P). Total de quatro repetições. Pi-

racicaba, SP. - 1969. 

_,, ___

Tamanho 
de 

Bulbinho 

p - 3
Piracicaba p - 4

p - 5

p - 3

Produções em kg.

1i 
(15.01) 

1,89 
2,63 
3,34 

2,34 

, 
Epocas 

211 
(31.01) 

2,16 
3,05 
4,55 

- ·-

de plantio 

3� 4i 
(15.02) (03.03) 

2,34 3,22 
3,52 4,75 
4,83 5,94 

2,97 3,53 
Baia P. P. Lacides p - 4 2,73 3,81 5.i51 

p - 5

p
- 3

Baia P. P. Monte Alegre p - 4
p - 5

p - 3 

Hibrido (Baia x Barreiro) p - 4

3,57 

2,15 
2,80 

4,21 

4,22 
6,19 

3,21 
4,04 
4,77 

5,39 

3,01 
4,35 
4,99 

6,07 

3,48 
5,01 
6,73 

5,14 6,71 5,50 
7 .i31 7,27 7,34 

p - 5 7,17 _______________ ___.. ___ _.. __ 7, �-I _
9
_.i_3_s_1 __ 9, 77
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A análise da variândia em cohjunto dos dados de produção de 

bulbos no delineamento estatístico de blocos ao acaso com parcelas subdi-

vididas é apresentado na Tabela 3 .  .Deve-se ressaltar que os fatores PQ 

pulação, épocas de plantio e tamanho de bulbinho foram altamente signifi­

cativos ao n!vel de 1% pelo teste "F". 

Tabela 3 - Análise da variincia em conjunto dos dados de produção de 

bulbos de cebola, no delineamento de blocos ao acaso com 

parcelas sub-divididas. Área da sub-parcela - 2,0 m2 

(40 plantas). Piracicaba, SP. - 1969. 

Causa de Variação G. L. s. Q. Q. M. F 

Blocos 
,. 

dentro de epocas 12 28, 7087 2,3923 

Épocas (E) .3 97,8997 .32,63.32 13,64 **

Populações (Po) .3 .357, 7097 119,2.365 101,61 **

Interação E x Po 9 8,259.3 0,9177 0,78 n.s. 

Erro a (reunido) .36 42,2445 1,1734 
-------

Tamanho do bulbinho (P) 2 183,0180 91,5090 254, 54 **
ln te ração E x P 6 8,8494 1,4749 4,10 � 
Interação Po x P 6 5,2696 0,8782 2,44 *
Interação E x Po xP 18 10,3697 o, 5760 1,60 n.s. 
Interação Blocos x Po x 

P dentro de Épocas (Erro b) 96 .34,5190 O, .3595 

Total 191 776, 8476 
-----

e. v. ( a) = 25,4%
e. v. (b) = 7,8%

~

n. s. - nao significativo

* 
- significativo ao nivel de 5%

** 
- significativo ao nivel de 1%
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4.1 - EFEITO DE ÉPOCAS 

, N \ , N 

Os dados das medias de produçao referentes as epocas estao na 

Tabela 4. 

Tabela 4 - Produção média de bulbos de cebola em kg/sub-parcela (40 plan. 

tas) em quatro epocas de plantio de bulbinho. PiracicRba, 

S, P. - 1969.

---------

Épocas Produção Média 

kg/sub-parcela 
---

1':- (15 d9 janeiro) 3,60 a 

2� (31 de janeiro) 4�44 ab 

3� (15 de fevereiro) 4,.88 b 

4� ( 3 de março) 5, 77 b 
--

DM s
5% = 1,20 kg/sub-parcela

F = 13,64 **

Os valores seguidos pela mesma letra não apresentam dife­

rença significativa ao nivel de 5% pelo teste de Tukey. 

A comparação das médias feitas com base no teste de Tukey mo� 

trou que nao houve diferença estatística entre as 2� , 3� 9 4� épocas. 
"' "' a " Pode-se notar no entanto uma tendencia para maior produçao na 4; epoca. 

4.2 - EFEITO DE POPULAÇÃO 

O hibrido Baia Periforme Precoce Piracicaba x Roxa do Barrei­

ro foi mais produtivo do que as Baias Periforme Precoces, conforme mostra 

a Tabela 5 • 
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Tabela 5 - Produção média de três Baias Periforme Precoces e do hibrido 

(B�ia Periforme Precoce Piracicaba x Roxa do Barreiro), em 

kg/sub-parcela (40 plantas). Piracicaba, SP. - 1969. 

Variedades e Hibridos 

Baia P. P. Piracicaba 

Baia P. P. Lacides 

Baia P. P. Monte Alegre 

Hibrido (Baia x Barreiro) 

D M s5� ::: 0,49 kg/sub-parcela

F = 101,61 **

Produção M9dia 

(kg/ sub-parcela) 

3,52 a 

3,95 b 

4,06 b 

6,96 c 

Os valore.s seguidos pela mesma letra não apresentam diferença 

significativa ao nivel de 5% pelo teste Tukey. 

A variedade Baia Periforme Precoce Piracicaba foi dentre as 

Baias a menos produtiva, diferindo estatisticamente pelo teste Tukey das 

Baias Periforme Precoces Lacides e Monte Alegre. 

Deve-se destacar a elevada produtividade do hibrido interva-

rietal Baia Periforme Precoce Piracicaba x Roxa do Barreiro. Considerag_ 

do a produção da Baia Periforme Precoce Piracicaba como 100%, o bibrido 

produziu 197,7%, em relação à mesma, 176,2% em relação à Baia Perifof 

me Precoce Lacides e 171,4% em relação à Baia Periforme Precoce Monte A 

legre. 
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4.3 - EFEITO DE TAMANHCSDE OOLBINHO 

Bulbinhos maiores aumentam a produção de bulbos de cebola, fa­

to este que pode ser observado na Tabela 6 .  

Tabela 6 - Efeito de tamanhos de bulbinho na produção de bulbos de ce­

bola, em kg/sub-parcela (40 plantas). Piracicaba, S. P., 

1969. 

'--------------------------�---

Tamanhos de 

bulbinho 

~ I' • Produçao Mecha 

(kg/sub-parcela) 
-----·------------------�-

p - 3 

p 4 

3,42 a 

4,63 b 

P - 5 5,81 c 

DM s5% = 0,32 kg/sub-parcela

F == 2 54, 54 **
... 

Os valores seguidos pela mesma letra nao apresentam dife-

rença significativa ao nivel de 5% pelo teste Tukey. 

Estas médias referentes ao tamanho de bulbinho quando comparg 

das pelo teste Tukey, mostram que as mesmas diferem estatisticamente entre 

4.4 - INTERAÇÃO ÉPOCAS POR POPULAÇÕES 

Os resultados referentes às médias de produção de populações 

por épocas de plantio estão na Tabela 7 .  
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Tabela 7 • Produçio média das populações em quatro épddas de plantio de 

bulbinhos� em kg/sub�parcela (40 plantas). Piracicaba, SP. 

1969. 

----------------------------,-..----

MÓdiJ Populações 
Épocas 

1� 4� 

Baia P. P. Piracicaba 2,62 3,24 3,56 4,64 

Baia P. P. Lacides 2,88 3,83 4,06 5 ,1 04 

Baia P. P. Monte Alegre 3,05 4,01 4,11 5,07 

H{brido (Baia x Barreiro) 3,86 6,66 7,78 7, 53 

Média 3,6o

_�1 
4,44 abl 4,88 bl 5,57

DMS5% (épocas) = 1,20 kg/sub-parcela 

F = 13,64 **

DMS5% (variedades e h{brido) = 0,49 kg/sub-parcela

F = 101,61 **

.. 

3,52 a 

3,95 b 

4,06 b 

6,96 c 

b
l

Os valores seguidos pela mesma letra nao apresentam diferença 

significativa ao n{vel de 5% pelo teste Tukey. 

A interação populações por épocas, de acordo com a an;lise da 

variância conjunta (Tabela 3) , não mostrou significância pelo teste '11F0• 

A análise das épocas dentro das variedades e hibrido mostra -

raro que houve diferença significativa pelo teste ''F'�, como podem ser vis -

tas nas Tabelas 8 ,  9 ,  10 e 11. Houve significância estatística para os 
~ ~ 

efeitos lineares de regressao, nao tendo sido contudo cons tatacla nenhuma 

significância para as regressões de ordem superior. 

lises estatisticas pode-se afirmar que as produções das variedades e hibri 
~ .. , do aumentam linearmente em relaçao as diferentes epocas de plantio. 
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Os gráficos I, II, III e IV ilustram os efeitos lineares de prQ 

dução das épocas em relação às variedades e bibrido. 

Tabela 8 - Análise da Variância de produção com emprego da Regressão 

para o estudo do efeito de épocas dentro da variedade A 

(Baia P. P. Piracicaba). 

Causa de Variação G. L. s. Q. Q. M. F 

Entre épocas dentro da 
Variedade A (3) (25,6555) (8,5518) (5,78 **) 

Regressão linear 1 24,3780 24,3780 16,49 ** 

Regressão quadrática 1 0,6233 0,623.3 0,42 n.s. 

Regressão cÚbica 1 0,6542 0,6542 0,44 n.s. 

Erro 48 70,9532 1,4781 

n.s. -

,., 

nao significativo 
H - significativo ao nivel de 1%

Tabela 9 - Análise da Variância da produção com o emprêgo da Regressão 

para o estudo do efeito de épocas dentro da variedade B 

(Baia?. P. Lacides). 

Cat1sa de Variação G, L. s. Q. Q. M. F 
--

Entre épocas dentro da 

Variedade B ( 3) (28,2584) (9,4194) (6,37 **) 
Regressão linear 1 26

'}
9407 26,9407 18,22 ** 

Regressão , . quadratica 1 0,0020 0,0020 0,001 n.s. 
Regressão ct1bica 1 1,3157 1,3157 0,89 n.s. 
Erro 48 70,9532 1,4781 
--

n.s. -

,., 

nao significativo 
** - significativo ao nivel d9 1%
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Tabela 10 - Análise da Va�iância da produção com emprego da Regressão 

para o estudo do efeito de épocas dentro da variedade C 

(Baia P. P. Monte Alegre). 

Causa de Variação G. L.
,..
vo Q. Q. M. F 

,

Entre epocas dentro da 

VA.ri9dA.de e ( 3) (24,4699) (8,1566) (5,51 **) 

Regressão linear 1 22,7427 22,7427 15,38 ** 

Regress;o , . quadratica 1 0,0000 0,0000 o,oo 

Regr9ssão cúbica 1 1,7272 1,7272 1,17 n.s. 

Erro 48 70,9532 1,4781 
----

n.s. - não significativo
** - significativo ao nivel de 1%

Tabela 11 - Análise da Vari;ncia da produção com emprego da Regressão 

para o estudo do efeito de épocas dentro do hibrido 

(Baia p., P. Piracicaba x Roxa do Barreiro). 

Causa de Variação G. L. s. Q. Q. M. F 
------------------·--·--·--

; 

Entre epocas dentro 

do hibrido 

Regressão lin:?.ar 

Regressão quadrática 

Regressão c�bica 

Erro 

(3) 

1 

1 

1 

48 

n.s. -
** -

(27,7751) (9,2583) (6,26 **) 

22,7612 22,7612 15,39 ** 

3,2918 3,2918 2,22 n.s. 

1,7221 1,7221 1,17 n.s.

70,9532 1,4781 
______ .,._ 

nao significativo 

significativo ao nivel de 1% 
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Piracicaba - S. Pau lo, 1969. 
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4. 5 - INTERAÇÃO ÉPOCAS POR TAMANHO DE BULBINHO
N /1 

A interaçao epoca por tamanho de bulbinho foi significativa ao 
, 

nivel de 1% pelo teste 11F" (Tabela 3). 

Apesar desta intAração o tamanho P - 5 (25,5 mm - 30,0 mm) 

foi sempre superior aos demais nas diferentes épocas de plantio, como pode 

ser observado na Tabela 12, 

Tabela 12 - Prod11ções m9dias dos tamanhos de bulbinho (P) - diâmetro 
, 

transversal - dentro das diferentes epocas, reunidas as 

quatro populações. Produção em kg/sub-parcela (40 plaQ 

tas), Piracicaba , S.P, - 1969.

------------------

Tamanho de 

bulbinho 

, 
Media 
-----

1� 

p - 3 2,65 

p - 4 3,58 

p - 5 4, 57 

3,60 a 

Épocas 
2! 

3,34 

4,56 

5,40 

4,44 ab 

31;-

3,76 

4,73 

6,14 

4,88 b 

3,93 3,42 a 

5,65 4,63 b 

7,12 5,81 c 

5,57 b 

D M s5% ( Tamanho de bulbinho) = 0,32 kg/sub-parcela 

F = 254,54 **

Os valores seguidos pela mesma letra não apresentam dif9rença 

significativa ao nivel de 5% pelo teste Tukey. 

4.6 - INTERAÇÃO POPULAÇÕES POR TAMANHO DE BULBINHO 

A interação populações por tamanho de bulbinho mostrou-se sig­

nificativa ao nivel de 5%, conforme mostra a Tabela 3 • 
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De acordo com o apresentado na Tabela 13, & produção média 

de bulbos aumenta à medida em que se aumenta o tamanho dos bulbinhos, isto 

para as diferentes variedades e hibrido testados. Este aumento de produ-

ção foi significativo ao n{vel de 5%, pelo teste Tukey. 

Tabela 13 - Produções 
, 

dos tamanhos de bulbinho (P) di;metro medias 

transversal do bulbinho - dentro das diferentes varieda-

des e hibrido ensaiados. Produção em kg/sub-parcela (40 

plantas). Piracicaba, S.P. - 1969.

----

_:] 
Variedades Hibrido 

B e Fl 

p -

Tamanho de 
3 2,39 2,93 2,96 5,39 3,42 a 

p - 4 3,49 3,97 4,05 7 ') 02 4,63 b 
Bulbinho 

p - 5 4,66 4,95 5,17 8,46 5,81 c 

Média 3,52 a 3,95 b 4,06 b 6,96 c 

D M s5% ( Tamanho de bulbinho) = 0,32 kg/sub-parcela

F = 254, 54 **
~ 

Os valores seguidos pela mesma letra nao apresentam diferença 

significativa ao nivel de 5% pelo teste Tukey. 

A análise das regressões de produção das variedades e híbrido 

em relação aos tamanhos de bulbinho mostrou ser significativa ao nivel de 

1% para o componente linear (Tabelas 14 , 15 , 16 e 17). Evidencia � se 

portanto, que existe um awnento linear dg produção nas populações devido 

a tamanhos crescentes de bulbinho. Este efeito linear de aumento de prQ 

dução nas diversas populações é ilustrado nos Gr�ficos V ,  VI
') 

VII e VIII. 
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A regressão lin9ar da produção das variedades e do hibrido 

Baia Periforme Precoce Piracicaba x Roxa do Barreiro sobre o tamanho de 

bulbinho foi altamente significativa. Nas variedades Baias Periforme Pre-

coces Piracicaba , Lacides e Monte Alegre 
, N 

ha um aumento de produçao de 

1,135, 1,01 e 1,10 kg/sub-parcela para cada tamanho de bulbinho, respecti 

vamente. No h{brido este aumento de produção em relação ao tamanho do 

bulbinho foi da ordem de 1,53 kg/sub-parcela. 

Tabela 14 - Análise da Variância da produção com o emprego da Regressão 

para o efeito de tamanho do bulbinho dentro da variedad9 A 

(Baia P. P. Piracicaba). 

---

Causa de Variação G. L. s. Q. Q. M. F 

Entre tamanhos dentro 

da Variedade A ( 2) (41,2852) (20,6426) (163,18 **)

Regressão linear 1 41,2686 41,2686 326,23 **

Regressão , . 1 0,0166 0,0166 0,13 quadratica n.s. 

Erro 96 12,1507 0,1265 

n.s. - nao significativo

** - significativo ao n{vel de 1%
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Tabela 15 - Análise da Variância da produção com o emprego da Regressão 

para o efeito de tamanho de bulbinho dentro da variedade B 

(Baia P. P. Lacides). 

Causa de Variação G. L. s. Q. Q. M.
--

Entre tamanhos dentro 

da Variedade B ( 2) (32,5143) (16,2571) (128,51 **)

Regressão linear 1 32,5019 32,5019 256,93 -lHE-

Regressão 
, 

quadratica 1 0,0124 0,0124 0,09 n.s. 

Erro 96 12,1517 0,1265 

,.. 

significativon. s. - nao 

** - significativo ao nivel de 1%

Tabela 16 - Análise da Variância da produção com o emprego da Regressão 

para o efeito de tamanho de bulbinho dentro da variedade C 

(Baia P. P. Monte Alegre). 

Ceusa de Variação 

Entre tamanhos dentro 

da Variedade C 

Regressão linear 

Regressão quadrática 

Erro 

G. L.

(2) 

1 

1 

s. Q.

(39,1650) 

39,1612 

0,0038 

12,1507 

... 
n.s. - nao significativo

** - significativo ao nivel de 1%

Q, M. 

(19,5825) 

39,1612 

0,0038 

0,1265 

F 

( 154, 80 -iHE-) 

309,57 **

0,03 n.s. 
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Tabela 17 - Análise da Variância da produção com o emprego da Regressão 

para o efeito de tamanho de bulbinho dentro do h:ibrido 

(Baia P. P. Piracicaba x Roxa do Barreiro). 

causa de Variação 

Entre tamanhos dentro 

do, hibrido 

Regressão linear 

Regressão quadrática 

Erro 

G. L.

( 2) 

1 

1 

s. Q.

(75,3231) 

75,2151 

0,1080 

12,1507 

N 

n.s. - nao significativo

** - significativo ao nível de 1%

Q, M. 

(37,6615) 

75,2151 

0,1080 

0,1265 

F 

(297,71 **) 

594,58 **

0,85 n.s. 

4.7 - INTERAÇÃO POPULAÇÕES POR ÉPOCAS POR TAMANHO DE BULBINHO 

De acordo com a análise da variância conjunta ( Tabela 3) nao 

h 

A , - / 

ouve significancia estatística na interaçao tripla. Isto significa di-

zer que a variação da produção do hibrido Baia Periforme Precoce Piracica­

ba x Roxa do Barreiro com os tamanhos de bulbinhos (linear), é válida para 
,

qualquer epoca. 

4,8 - PERFILHAMENTO DE BULBOS 

Perfilhamento de bulbos é uma caracteristica que depende da 

variedade e tamanho de bulbinho. Como não é influenciada por época, to-

mou-se a média das quatro épocas de plantio. As médias de porcentagem de 

perfilhamento em O, 2, 3, 4 e 5 bulbos das variedades e hibrido em re­

lação aos três tamanhos de bulbinhos estão na Tabela 18 . 
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Tabela 18 - Porcentagem de perfilhamento das Baias Periforme Precoces 

e do híbrido Baia Periforme Precode Piracicaba x Roxa do

Barreiro, em relação a três tamanhos de bulbinhos, Pira-

cicaba, SP. - 1969. 

Tamanho NÚm9ro de perfilhamento 

5-JPopulação de 

-;;7 �--1 1 Bulbinho 2 4 

% % % % % 

p - 3 88,87 11,13 

Baia P. P. Piracicaba p - 4 50,15 48,17 1,68 

p - 5 16,27 73,10 10,28 0,35 

p - 3 89,47 10,53 

Baia P. P. Lacides p - 4 59,67 38,72 1,61 

p - 5 14,31 71,59 13,04 1,06 

p - 3 60, 58 38,70 o,72 

Baia P. P. Monte Alegre p - 4 15,40 73,42 10,82 0,36 

p - 5 3,57 60,47 34,24 1,38 0,34 

p - 3 88,76 11,24 

Hibrido p - 4 47,19 51,41 1,40 

p - 5 19,52 68, 57 11,07 o,84 

A variedade Baia Periforme Precoce Monte Alegre destaca-se das 

outras Baias Periformes Precoces pela tendência excessiva de perfilhamento. 

No tamanho P - 3 de bulbinho a variedade Baia Periforme Pr9coce Monte Al� 

gre teve um perfilhamento duplo de três vezes mais do que as outras varie-

dades Baias e o Hibrido. Outro comportamento da variedade Baia Periforme 

Precoce Monte Alegre é que nos bulbinhos tamanhos P - 4 e P - 5 ,  houve 
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uma diminuição do perfilhamento duplo no tamanho P - 5 e um aumento de per 

filhamento triplo, na proporção de seis vêzes mais no tamanho P - 4 e três 

vêzes no tamanho P - 5, com relação aos outros cultivares. E,stes dados 

de perfilhamento mostram que a variedade Baia Periforme Precoce Monte Alegre 

tem um comportamento varietal de ter maior perfilhamento quando cultivada p� 

lo processo de bulbinho. 

, 

4.9 - PRECOCIDADE 

A Tabela 19 apresenta os dados de precocidade, em termos de ng 

mero de dias do plantio dos bulbinhos até a colheita dos bulbos, das varied§; 

des e h{brido, e respectivas épocas estudadas. 

Tabela 19 - Precocidade de cultivares de cebola Baia Periforme Precoce 

e hÍbrido Baia Periforme Precoce Piracicaba x Roxa do Bar­

reiro, expresso em nÚmero de dias do plantio até a colhei-

ta, relacionado com epocas de plantio dos bulbinhos. Pi 

racicaba, S.P. - 1969 • 

)Épocas de plantio de bulbinhos 

População 

Baia P. P, Piracicaba 

Baia P, P. Lacides 

Baia P. P. Monte Alegre 

H{brido (Baia x Barreiro) 

1� 

(15,01) 

85 dias 

99 dias 

99 dias 

118 dias 

2� 

(31.01) 

83 dias 

91 dias 

91 dias 

102 dias 

3� 

(15.02) 

74 dias 

85 dias 

85 dias 

100 dias 

4� 

(03.03) 

86 dias 

95 dias 

95 dias 

107 di::_j
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A Baia Periforme Precoce Piracicába foi o cultivar mais preco-

ce, 

do 

com 10 dias em média de diferença em relação �s outras Baias. 

Baia Periforme Precoce Piracicaba x Roxa do Barreiro foi mais 

, 

O hibri-

tardio, 

tendo uma diferença de 19 a 33 dias de colhei ta em relação à Baia Perifor-

me Precoce Piracicaba. A Última colheita do hibrido foi realizada no dia 

18 de junho. 

Estes resultados comprovam a grande precocidade da variedade 

Baia Periforme Precoce Piracicaba 
"' ' 

em relaçao as outras Baias Periformes 

Precoces. O hibrido Baia Periforme Precoce Piracicaba x Roxa do Barreiro, 

embora menos precoce que o grupo das Baias Periforme Precoces, ainda assim, 

possibilita a colheita antes da entre-safra. 
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' 

Uma olericultura avançada deve possuir variedades adaptadas as 

, diversas epocas de plantio. 

As populações mais precoces da variedade brasileira de cebola 

Baia Periforme Precoce, originária do Rio Grande do Sul, eram até pouco tem 

po o único material disponivel para a cultura pelo processo de bulbinho no 

Estado de São Paulo. As variedades norte-americanas Excel e Texas Grano 

502, precoces e produtivas pelo processo de mudas, não se prestam à cultura 

pelo processo de bulbinho devido à pouca conservação dos mesmos. 

, 

Uma vantagem da variedade Baia Periforme Precoce e que, tendo 

sido selecionada durante dezenas de anos para as condições do Rio Grande do 

Sul, ali produz sementes com facilidade ao contrário das variedades estran­

geiras de dias curtos, segundo GUIMARÃES (1953)º 

As populações da Baia Periforme Precoce apresentam entretanto 

uma limitação ao sistema de cultura pelo processo de bulbinho, devido ao 
,. ,. 

período otimo de plantio dos mesmos ser muito curto para cada região do Eg 

tado de São Paulo, conforme foi verificado por DIAS, IKUTA e VENCOVSKY 

(1961). 

O uso do vigor de hibrido, proporcionando aumento ds produção 

e maior adaptação, seria uma das maneiras de dilatar o periodo i!e plantio 

de cebola pelo processo de bulbinho. Os resultados obtidos neste traba-

lho confirmaram plenamente as expectativas. 

bulbinbos 

bulbinho. 

Os fatores que influenciam na produção de bulbos a partir de 

sao: época de plantio , precocidade , temperatura e tamanho de 
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Para fins de discussão temos que definir o que é considerada u­

ma boa produção de bulbos por unidade de área, pelo processo de bulbinhos. 

Segundo os lavradores de Piedade, S.Pº, um rendimento Ótimo gira em volta de 

1.200 sacos de 45 kg por alqueire paulista (24.200 m2 ) o que corresponde 

a 2,2 kg por m2 • 

Nas condições do presente trabalho as variedades do grupo Baia 

Periforme Precoce produziram bem somente na 4� época de plantio, 3 de março 

(Tabela 7), o que confirma os resultados obtidos por DIAS, IKUTA e VENCOVSKY 

(1961), e recomendada para a rsigiâo de Piracicaba. A razão da baixa produ-

tividade das Baias nas 1� , 2! e 3� épocas de plantio, deve-se a temperatu -

ras mais elevadas que apressaram a formação de bulbns, que são de tamanho m2 

nor. Isto mostra que as variedades do grupo Baia Periforme Precoce t9m um 

periodo limitado de plantio, como já foi verificado anteriormente. 

A varisidade Baia Periforme Precoce Piracicaba apresentou uma m� 
N N ' 

nor produçao em comparaçao as Baias Periforme Precoce Lacides e Monte Ale -

greº Este comportamento da Baia Periforme Precoce Piracicaba pode ser ex­

plicado, por ser a variedade Br-ia Periforme Precoce Piracicaba uma variedade 

mais uniforme que as outras, e que foi selecionada para maior precocidade,cQ 

mo pode ser visto na Tabela 19 . Assim sendo é uma variedade mais influen -

, 

ciada nas epocas extremas de plantio pelas temperaturas elevadas, que apres-

sam a formação de bulbos, resultando 
,.

numa colheita mais precoce, porem de 

bulbos menores. Esta interação da Baia Periforme Precoce Piracicaba com lQ 

cais, com condições climáticas diferentes já foi demonstrado por DIAS, IKUTA 

e VENCOVSKY (1963). Esta variedade produz melhor em locais de altitudes e-

levadas, com temperaturas mais .baixas que no interior do Estado. Nessas 

condições a Baia Periforme Precoce Piracicaba é mais produtiva, mais unifor-
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me e mais precoce que as outras Baias. As variedades Baia Periforme Prec� 

ce Lacides e Monte Alegre não foram selecionadas para precocidade e produ-
-

çao pelo processo de bulbinho. l N Nas mesmas condiçoes de temperaturas elev� 

das, estas variedades, devido à menor precocidade, produzem uma planta 

maior que a da variedade Baia Periforme Precoce Piracicaba e por conseguin­

te produzem bulbos maiores, pois há em cebola, dentro de uma mesma varieda­

de, uma correlação entre tamanho de planta e tamanho de bulbo. 

Um outro fator de maior produtividade da variedade Baia Peri -

forme Precoce Monte Alegre foi o perfilhamento excessivo do bulbo, que será 

discutido no item tamanho de bulbinho. 

Comparando-se a produção do hibrido intervarietal Baia Perifor 

me Precoce Piracicaba x Roxa do Barreiro, com a produção do grupo das Baias, 

verifica-se que o hÍbrido teve Ótima produção em todas as épocas, conforme 

mostram os dados experimentais (Tabela 2) A produção do hibrido foi boa 

la , a na • epoca de plantio e excelente nas 2. 3
ª

. 4
ª

" , e • epocas. O maior con -

traste entre a produção de bulbos do hibrido e d o grupo das Baias foi nas 

a a , 
( ) 2, e 3. epocas de plantio Tabela 7 • 

O outro fator que afeta a produção da cebola no processo de 

bulbinho é o tamanho do mesmo. 

Tamanho de bulbinho teve um efeito linear, isto é, aumentando­

se o tamanho do bulbinho aumenta-se a produção de bulbos, tanto no grupo 

das Baias como no hibrido. Entretanto, tamanho grande de bulbinho (Tama -

nhos 4 e 5) não foi suficiente no grupo das Baias para promover uma boa 

produção nas 1� e 2! epocas de plantio. Apesar do tamanho grande. do bul-

binho influenciar a produção, não contrabalançou o fator temperatura eleva­

da, no grupo das Baias. 
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Quanto à 3� época de plantio, o tamanho 5 promoveu uma maior 

produção, entretanto, o perfilhamento de bulbos foi maior, principalmente 

na variedade Baia Periforme Precoce Monte Alegre. Nesta variedade os bu! 

binhos tamanho 5 produziram 34,24% dos bulbos com três perfilhamentos , 

enquanto que na Baia Periforme Precoce Piracicaba , na Baia Periforme Pre­

coce Lacides e no hibrido este perfilhamento foi, respectivamente, de 

10,28%, 13,04% e 11,07%, conforme pode ser visto na Tabela 18 . 

Quanto ao hibrido Baia Periforme Precoce Piracicaba. x Roxa do 

Barreiro, com exceção dos bulbinhos tamanho 3 
a , ~ na 1. epoca, a produçao

foi Ótima para as demais épocas e tamanhos de bulbinhos. 

O aumento de prod11ção nos bulbinhos de maior tamanho é obtido 
,. 

atraves do perfilhamento do bulbo. Um perfilhamento excessivo é, entre -

tanto prejudicial, produzindo bulbos alongados e fora do tipo desejado, i§. 
, 

to e, um bulbo bem conformado, bojudo ou periforme. No momento, os bul -

bos perfilhados são comercializados perfeitamente, pois a colhei ta se 
, 

da 
� .. 

num periodo de escassas. Também o processo de comercialização em resteas, 

possibilita a inclusão desses bulbos no final das mesmas. 

Com o advento da comercialização dos bulbos soltos e classifi-

, f . t f cados, como e ei o nos outros paises, somente os bulbos uniformes no forilJê 

to e tipo é que terão valor comercial. Nestas condições somente os bulbi-

nbos de tamanho 3 ou menores : que poderão ser utilizados, pois são os 

que dão tlill maior rendimento de bulbos unitários, como mostra a Tabela 18. 

Nesta tabela podemos verificar a grande capacidade de perfilhar da varie­

dade Baia Periforme Precoce Monte Alegre, que produz nos bulbinhos tamanho 

3 somente 60, 58% 
, 

de bulbos unitarios, contra cerca de 89,0% nas ou-

tras variedades. 
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Os dados obtidos neste experimento evidenciam que o hibrido a­

presentou heterose em todas as épocas de piantio é tamanho de bulbinho. A 

capacidade do hibrido de ter maior produção em uma maior amplitude de épo -

cas de plantio de bulbinho do que as Baias Periformes, pode ser interpreta-

do como um caso de homeostase, segundo lERNER (1954). O hibrido Baia Pari 

forme Precoce Piracicaba x Roxa do Barreiro foi menos influenciado por osc1 

lações de temperatura do que os cultivares do grupo da Baia Periforme PreCQ 

ce. 

Experimentos futuros envolvendo locais e anos, poderão deterrr4 

nar a capacidade do hibrido apresentar menor interação com fatores ambien -
"" ' ,,, 

tais, e portanto, uma maior adaptaçao as condiçoes do Brasil - Centro - Sul. 
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6 - RESUMO E .QQ�QLU§pES 

O presente trabalho teve por objetivo estudar o comportamento 

de cultivares da cebola Baia Periforme Precoce e do hibrido intervarietal 

, 
Baia Periforme Precoce Piracicaba x Roxa do Barreiro, em epocas extremas 

de plantio e diferentes tamanhos de bulbinho. 

Os cultivares escolhidos para serem estudados neste trabalho 

foramz 

Baia Periforme Precoce Piracicaba 

Baia Periforme Precoce Lacides 

Baia Periforme Pr9coce Monte Alegre 

Hibrido Baia Periforme Precoce Piracicaba x Roxa do 

Barreiro 

Foram estudadas as seguintes 
, 

de plantio g epocas 

1� 
, 
epoca - 15 de janeiro

2� epoca - 31 de janeiro

3� 
, 

15 fevereiro epoca - de 

4� 
, 
epoca - 3 de março

Os tamanhos de bulbinhos utilizados no estudo forami 

Tamanho Peneira 3 = y) 15,5 mm a 20,0 mm

Tamanho Peneira 4 :::: y) 20,5 mm a 25,0 mm

Tamanho Peneira 5 = y) 25,5 mm a 30,0 mm

As conclusões deste trabalho 
~ 

sao as seguintes g 

1 - Os cultivares de cebola do grupo Baia Periforme Precoce demonstraram 
� t , 

que tem um periodo otimo de plantio limitado. Estes cultivares ti-

veram baixa produção nas 1� e 2� épocas extremas de plantio. 
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A baixa produtividade do grupo das B�ias Periformes Preco­

ces em épocas extremas de plantio pode aer explicada pela ocorrência de tem 

peraturas elevadas, que apressam a formação de bulbos de tamanhos menores. 

2 - A produção de bulbos de cebola pelo processo de bulbinhos teve um au-

mento linear em relação ao tamanho dos mesmos. Awnentando o tamanho 

de bulbinho aumenta a produção tanto no grupo das Baias como no hibri 

do. O aumento de produção devido a tamanhos maiores de bulbinho 

em parte uma consequência do perfilhamento. 

3 - O hibrido intervarietal Baia Periforme Precoce Piracicaba x Roxa do 
, ,., 

Barreiro, produziu 81,8% a mais do que a media de produçao dos cu1 

tivares da Baia Periforme Precoce, 
, , 

O vigor de híbrido se manifestou em todas as epocas e tamanhos 

de bulbinhos, expresso em maior produtividade. O h:ibrido apresentou maior 

capacidade de produção em uma maior amplitude de épocas de plantio de bulbi 

nho. O uso deste hibrido permitirá aos lavradores uma antecipação e esca­

lonam�:into no cultivo da cebola pelo processo de bulbinho. 



- 42 -

This paper attempts to study the performance of onion cultivars 

belonging to the Baia Periforme Precoce group and the intervarietal hybrid

Baia Periforme Precoce Piracicaba x Roxa do Barreiro, in extreme planting dª 

tes and different onion set sizes. 

The following cultivars were studied in this paperg Baia Feri­

forme Precoce Piracicaba , Baia Periforme Precoce Lacides , Baia Periforme 

Precoce Monte Alegre and the bybrid Baia Periforme Precoce Piracicaba x Roxa

do Barreiro. 

The following planting dates was studied� 1
st

- January 15
th

nd th rd th th rd 
2 - January 31 ; 3 - February 15 and 4 - March 3 • The onion set 

sizes studied wereg size 3 (� = 15,5 mm to 20,0 mm) ; size 4 (% = 20,5 mm 

to 25,0 mm) and size 5 (� = 25,5 mm to 30,0 mm). 

The principal findings were as followsg 

7.1 - The onion cultivars from the Baia Periforme Precoce group have a limi, 

ted planting date. These cultivars exhibited a low yield in the 1
st

and 2nd planting dates. Low yield of the Baia Periforme Precoce

group in extreme planting date can be explained by high temperatura 

occurrence which hastened the bulb formation in small size. 

7.2 - 0nion bulb production by the onion set method showed a linear increa-

sing in relation to onion set sizes . Increasing the onion set si-

ze, also increased the yield of Baias and hybrid. 

se related to onion set size is due to doubling. 

The onion increa-
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7.3 - The intervarietal hybrid Baia Periforme P�ecode Piracicaba x Roxa 

1 

do Barreiro yielded 81,9% more than average yield of Baia Peri-

forme Precoce cultivars. The hybrid vigour occurred in both 

planting date and onion set size studied and was expressed in hi .. 

gher yield. The hybrid had good yield performance in all plan -

ting dates studied. The farmers can QSe the hybrid for early da-

te planting and better scheduling in the onion production by the 

onion set method. 
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